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Capítulo 1


     


    Lydia Young era uma fraude da ponta dos sapatos às penas do chapéu, mas enquanto era o centro das atenções da receção num ostentoso hotel londrino, tinha a satisfação de saber que era a melhor.


    O vestido, uma cópia de um modelo de um grande costureiro, fora feito pela sua mãe que, no passado, tinha sido costureira num ateliê famoso. E, embora os sapatos, a mala e o relógio de pulso fossem imitações, eram de excelente qualidade.


    Lydia estudara a forma de andar e os gestos da pessoa que tinha de suplantar. Tinha trabalhado a voz e aquele sorriso mundialmente famoso. Em resumo, era como uma obra de arte.


    Naquele momento, estava a sorrir e a conversar com os convidados, pousando diante dos fotógrafos para promover o lançamento de um produto numa cadeia de hotéis que, na vida real, só via da janela de um autocarro.


    Mais cumprimentos e mais fotografias enquanto o diretor da empresa lhe dava um ramo de rosas cor-de-rosa. E, rapidamente, tudo acabou.


    De volta ao mundo real, faria uma visita ao hospital, para ver a sua mãe, e, depois, o turno da tarde no supermercado onde, possivelmente, poria nas estantes a marca de chá que acabara de ser lançada no mercado naquele dia.


    «Que ironia!», pensou enquanto se dirigia em direção ao bengaleiro do hotel, onde voltaria a transformar-se em Lydia Young para ir para a paragem do autocarro e voltar para casa.


    Desde a adolescência, as pessoas na rua cumprimentavam-na e chamavam-lhe «Rose». A semelhança era surpreendente e ia mais além da cor do cabelo, dos traços faciais regulares e dos vivazes olhos azuis de lady Rose, de dezasseis anos. E Lydia, encarando aquilo como um jogo, cortou o cabelo como lady Rose e pedira à mãe que lhe fizesse uma cópia do casaco preto que a jovem lady Rose usava na fotografia que aparecera na primeira página de todos os jornais no dia a seguir ao seu décimo sexto aniversário.


    Quem não queria parecer-se com uma figura tão emblemática?


    Uma fotografia sua num jornal local chamara a atenção da agência de duplos mais importante do país, e transformar-se em lady Rose da noite para o dia. Não só tinha provocado uma nova ilusão na vida da sua mãe, numa cadeira de rodas, como também lhes proporcionava algum dinheiro extra e pagava as aulas de condução. Até conseguira poupar o suficiente para comprar um carro e assim poder levar a sua mãe às compras fora do bairro.


    Alienada nos seus pensamentos, Lydia não se apercebeu de que alguém olhava para ela até ter cruzado grande parte do átrio. Outra pessoa tornara-se no centro das atenções.


    Parou em seco quando aquela pessoa se voltou para ela. Era o seu alter ego: Lady Roseanne Napier.


    Naquele momento, Lydia quis que a terra a engolisse.


    Foi lady Rose quem reagiu, sorrindo levemente.


    – A tua cara é-me familiar – disse a jovem, oferecendo-lhe a mão, – mas receio que me tenha esquecido do teu nome.


    – O meu nome é Lydia, senhora. Lydia Young – respondeu Lydia, apertando a mão de lady Rose. – Lamento muito… – começou a dizer. – Garanto que não tinha planeado… que não sabia que ia estar aqui.


    – Por favor, não há necessidade de te desculpares – respondeu lady Rose, compreensiva e amavelmente.


    Em seguida, lady Rose trocou algumas palavras com ela, perguntou-lhe o que fazia no hotel e tranquilizou-a. Depois, prestes a ir-se embora para se juntar ao homem que a esperava à porta, o homem que, segundo os jornais, ia casar-se com ela, voltou a fixar-se na sua dupla.


    – Por curiosidade, Lydia… Quanto cobras para seres «eu»? No caso de decidir tirar um dia de folga.


    – Não lhe cobraria nada, lady Rose. Telefone-me quando quiser.


    – Imagino que não quererás assistir a três horas de Wagner esta noite, não é? – perguntou lady Rose. Mas antes que Lydia pudesse responder, lady Rose abanou a cabeça. – Era uma brincadeira, a sério. Não te desejaria isso.


    O sorriso estava no seu lugar, a voz emitia sentido de humor, mas, durante uns segundos, o olhar traiu lady Rose e Lydia apercebeu-se de que, por baixo daquela roupa fabulosa e das pérolas que decoravam o seu pescoço, lady Rose era uma mulher com problemas. Então, tirou um cartão da carteira.


    – O que disse foi totalmente a sério – repetiu Lydia. – Telefone-me se precisar, seja quando for.


    Três semanas mais tarde, quando atendeu a chamada no telemóvel, uma voz que conhecia tão bem como a sua própria, perguntou:


    – Lydia, o que me disseste naquele dia era a sério?


     


     


    Kalil al Zaki olhava para os filhos do embaixador que brincavam no jardim da embaixada londrina sob a vigilância da ama.


    Ele era apenas alguns anos mais jovem do que o primo. Passados trinta anos, um homem deveria ter família, filhos…


    – Sei que estás muito ocupado, Kal, mas é só por uma semana.


    – Não entendo o problema – disse Kalil, contendo a amargura e o aborrecimento que aumentavam dia após dia. Então, voltou-se e fixou o olhar na encantadora esposa do seu primo, a princesa Lucy al Khatib. – Não vai acontecer nada a lady Rose em Bab el Sama.


    Sabia que o sistema de segurança do local de férias da família real de Ramal Hamrahn seria perfeito.


    – Claro que não vai acontecer nada – respondeu Lucy. – Mas o seu avô veio ver-me ontem e, aparentemente, ameaçaram-no.


    Kalil franziu o sobrolho.


    – Ameaçaram-no? Como?


    – Ele negou-se a dar-me mais detalhes.


    – Isso não serve de muito. Diz-me, porque foi falar contigo e não com Hanif?


    – Porque fui eu quem lhe ofereceu a nossa casa de Bab el Sama para quando quisesse descansar – Lucy encolheu os ombros. – O duque diz que não queria alarmar a sua neta, por isso, pensa que a solução mais simples seria que eu arranjasse uma desculpa e cancelasse o convite.


    Com uma mãe, duas madrastas e muitas irmãs, Kal conhecia as mulheres muito bem e sabia o que significava quando uma mulher encolhia os ombros.


    – Achas que está a preocupar-se por nada – disse Lucy. – Perdeu o seu filho e a sua nora de uma maneira brutal, portanto, é compreensível que se preocupe tanto com a neta. Nem sequer lhe permitiu ir à escola…


    – Lucy! – protestou ele. Andar com rodeios não era próprio dela. No entanto, por que razão imaginava que ele quereria fazer de ama de uma mulher famosa? De todos os modos, Lucy não era sua inimiga, mas justamente o contrário. – Perdoa-me.


    – Não tenho dúvidas de que aconteceu alguma coisa – disse ela. – Todos os famosos recebem cartas com ameaças, mas… duvido que se trate de algo mais do que alguém com alucinações que se zangou com os rumores de que ela vai anunciar o seu casamento eminente com Rupert Devenish.


    – Estás a insinuar que é apenas uma desculpa para te pressionar a adotar um papel maternal? – Kal não acreditava que fosse isso. Aquela mulher não era uma menina, devia ter vinte e tal anos.


    – Talvez esteja a ser injusta – Lucy suspirou. – Aquele homem pode ser excessivamente controlador, mas não tenho dúvidas de que Rose significa tudo para ele.


    – Não só para ele. Não te esqueças de que se acontecesse alguma coisa a lady Roseanne Napier enquanto estivesse em Ramal Hamrahn a imprensa britânica seria desumana connosco – e seria a ele que culpariam pessoalmente.


    – E ao mesmo tempo, a imprensa iria invadir a sua intimidade diariamente com a esperança de conseguir alguma fotografia que vendesse mais números dos seus jornais e revistas.


    – Só podem tirar fotografias do que ela fizer – observou Kal.


    – Ela não faz nada.


    – Nada? – Kal franziu o sobrolho. – A sério? É tão pura e angélica como a retratam nos meios de comunicação?


    – Não gozes, Kalil – disse Lucy. – Esta rapariga é o alvo preferido da imprensa desde que, no seu décimo sexto aniversário, lhe chamaram «o anjo da nação».


    – Nesse caso, sinto compaixão por ela.


    – Não precisa de compaixão, Kal. O que precisa desesperadamente é de ter alguma intimidade. O que precisa é de tempo e tranquilidade para decidir o seu futuro.


    – Pensava que decidira casar-se.


    – Disse que correm rumores de que o vai fazer, sem dúvida, instigados pelo duque – disse Lucy, sem disfarçar o seu desagrado. – Chega um momento em que a imagem virginal deixa de ser atrativa e, de repente, transforma-se em objeto de humor cruel. O casamento e as crianças fariam com que a história daquela mulher se desenvolvesse convenientemente e o duque já escolheu um conde para o seu plano.


    – Um casamento de conveniência? – Kal encolheu os ombros. Segundo a sua experiência, era melhor do que o engano do amor. – Não me parece assim tão mau. O que pensa Hanif de tudo isto?


    – Segundo ele, se o duque estivesse preocupado com a ameaça, ter-se-ia posto em contacto connosco através do Ministério de Assuntos Exteriores, em vez de me pressionar pessoalmente para que cancelasse o convite.


    – Em qualquer caso, o melhor para todos seria dizer a lady Rose que o teto da tua casa de férias desabou – respondeu Kal.


    – Seria melhor para nós, mas… e Rose? Não a deixam em paz, Kal.


    – Não parece que queira que a deixem em paz – observou ele. Não passava uma semana sem que aparecesse nas primeiras páginas dos jornais ou revistas.


    – Não te importas com o que ela quer? – Lucy abanou a cabeça. – Por favor, Kal, acompanha-a. Apesar de não pensar que Rose corra perigo, não me atrevo a deixá-la desprotegida. E se pedisse ao teu tio que lhe atribuísse uma escolta para a acompanhar, seria como mudá-la de uma prisão para outra.


    – Uma prisão?


    – Como o chamarias tu? – Lucy estendeu uma mão e pegou na dele. – Estou muito preocupada com ela. Aparentemente, é muito serena, mas está desesperada. Distrai-a, Kal. Faz com que se divirta, com que se ria…


    – Queres que a proteja ou que a seduza? – perguntou ele, irritado. Fazia o possível por se livrar da fama de playboy associada ao nome al Zaki, mas seria sempre o neto de um príncipe exilado e playboy, o filho de um homem em constante companhia de mulheres bonitas, cujas aventuras tinham aparecido nas páginas da imprensa do coração durante quarenta anos.


    Levantar uma empresa com reconhecimento internacional a partir do nada e dar dinheiro às obras de caridade da princesa Lucy não eram o tipo de acontecimentos sociais que vendiam jornais.


    – Aceita-o como uma missão diplomática, Kal – respondeu Lucy, enigmaticamente. – Um diplomático é uma pessoa que consegue dar a cada um o que quer, ao mesmo tempo que dá ao seu país o que este precisa. Queres servir o teu país?


    Os dois sabiam que ele não tinha país, mas Lucy via aquilo como uma oportunidade para a causa dele: devolver à sua família a posição que lhe correspondia, casar-se com a filha de uma das grandes famílias de Ramal Hamrahn e, sobretudo, levar o seu avô moribundo para casa. E se para conseguir tudo isso lhe pedissem que fizesse de ama de um vagão cheio de virgens aristocráticas, aceitaria fazê-lo.


    – Princesa, – respondeu ele com uma ligeira inclinação de cabeça, – tenha a certeza de que farei tudo o que estiver ao meu alcance para que lady Roseanne Napier desfrute da sua estadia em Ramal Hamrahn.


    – Obrigada, Kal. Agora já posso dizer ao duque que, dado que o sobrinho do emir se vai encarregar pessoalmente da segurança da sua neta, não tem motivos de preocupação.


    Kal abanou a cabeça, sorrindo.


    – Suponho que não vais dizer-lhe que sobrinho é, certo?


    – Claro que vou dizer-lhe – respondeu ela. – Como não poderia agradecer ao teu tio pelos teus serviços?


    – Achas que mostrará o seu agradecimento?


    – Queres uma resposta honesta? Se for assim, penso que vai ficar furioso, mas, é claro, não vai insultar o emir de Ramal Hamrahn, questionando o carácter de um dos membros da sua família, apesar de se tratar de um homem cujo avô tentou instigar uma revolução.


    – E como achas que vai reagir Sua Alteza?


    – Não terá outro remédio senão pedir à sua esposa que faça uma visita de cortesia ao seu distinto visitante – respondeu Lucy. – O que posso fazer por ti é organizar as coisas para que tu e a tua tia tenham uma audiência com ele, Kal. O resto é responsabilidade tua.


    – Lucy… Como vou…?


    – Tu limita-te a cuidar de Rose, Kal – interrompeu-o ela.


     


     


    – Como raios conseguiste uma semana de férias mesmo antes do Natal, Lydia?


    – Fazendo uso dos meus encantos – respondeu ela, num tom de brincadeira, enquanto entregava a caixa no final da sua jornada laboral.


    Fora isso e uma promessa ao encarregado de pensar seriamente em fazer o curso de administração que ele insistia há uma eternidade que fizesse. O supervisor sempre a tinha apoiado no referente ao seu trabalho como duplo, permitindo-lhe flexibilidade nos turnos de trabalho. No entanto, queria que começasse a pensar no futuro, numa carreira.


    – Bom, não te esqueças de nós aqui, a trabalhar como escravos, enquanto tu estás deitada ao sol.


    – Nem pensar – respondeu ela com um sorriso travesso.


    Ia ser uma experiência única. Rose tinha-lhe oferecido umas férias de sonho no deserto. Uma semana inteira rodeada de luxo, a usar roupa de costureiros famosos e a ser tratada como uma princesa.


    A euforia durou até que chegou ao carro.


    Dissera aos seus colegas de trabalho que uma amiga tinha-a convidado a passar uma semana num apartamento da costa e não tinha dito a verdade nem à sua mãe, coisa que lhe custara muito.


    A sua mãe ficara viúva no mesmo acidente que a tinha deixado paralítica e as suas aparições como «lady Rose» eram o maior entretenimento dela; faziam os planos e preparavam tudo juntas.


    Mas aquilo era diferente. Não se tratava de uma aparição pública, a menor complicação causaria um enorme transtorno a Rose. Sabia que a sua mãe não seria capaz de resistir à tentação de partilhar o segredo com a sua melhor amiga, o que era a mesma coisa que publicá-lo no Facebook.


    Portanto, à sua mãe dissera que uma colega de trabalho precisava de uma quarta pessoa para pagar o apartamento que tinha reservado no Chipre.


    No entanto, Lydia não gostava nada de ter de enganar a mãe.


     


     


    A Kal tinham-lhe dado menos de vinte e quatro horas para organizar as coisas durante a sua ausência, fazer as malas e visitar a clínica em que estava o seu avô para lhe dizer que faria o possível para que morresse no lugar a que continuava a chamar lar.


    Agora, diante da escadaria do avião com a insígnia do emir, questionava-se qual seria a reação do seu tio ao descobrir quem ia utilizar o avião naquele dia.


    Não era a primeira vez que visitava o país que, antigamente, chegara a ser regido pelo seu avô. Tal como o seu avô e o seu pai, também lhe era proibido utilizar o título, por isso utilizava o nome Khatib. Mas, ao contrário do seu avô, ele não estava exilado.


    Tinha comprado um apartamento com vista para o mar na capital, Rumaillah. A sua frota de aviões realizava voos regulares a Ramal Hamrahn, apesar de ninguém viajar neles por receio de ofender o emir. Não publicitava as suas linhas aéreas localmente nem mantinha uma política competitiva, por isso tinha perdas. Mas não fazia aquilo por dinheiro, mas para estabelecer o seu direito a estar ali.


    Tinha sido paciente enquanto, discretamente, trabalhava no restauro da casa da sua família em Umm al Sama, mas continuava a ser ignorado pela família que regia o país, a sua família; era um estrangeiro no seu próprio país. E a paciência estava a acabar. O seu avô não tinha muito mais tempo de vida e o mais importante para ele era levá-lo para o seu país antes de morrer.


    Estava disposto a fazer qualquer coisa, inclusive a fazer de ama de uma mulher que nem sequer conseguia atravessar a rua sem que a levassem pela mão.


    Subiu para o avião. As boas-vindas foram reservadas, mas ninguém fugiu a correr horrorizado pela sua presença.


    Um assistente de bordo agarrou na sua mala e apresentou-lhe Atiya Bishara, que se encarregaria de lady Rose durante o voo e, depois, mostrou-lhe o avião para que se certificasse de que estava tudo em ordem.


    Trataram-no como a pessoa que ia acompanhar lady Rose durante o voo. Talvez a sua tia fizesse uma visita de cortesia a lady Rose, mas, embora reconhecesse a sua presença, agiria como se se tratasse de um empregado.


     


     


    Kal passeou pela sala reservada aos executivos do aeroporto, certo de que estava a perder tempo.


    Lucy estava enganada. Fazer de ama de uma mulher conhecida como «o anjo da nação» não ia trazer-lhe amigos nos tribunais de Ramal Hamrahn. A menos que, realmente, atentassem contra a sua vida e ele a salvasse. Talvez pudesse organizar…


    Deixou de sonhar acordado e olhou para o relógio.


    Mais um minuto e ela chegaria atrasada. Não esperava menos. Devia estar a pousar para os fotógrafos e admiradores.


    Tinha-a visto nas notícias; era impossível evitá-lo: pálida e açucarada, toda doçura e esplendor. Sabia que era amiga de Lucy, mas… podia alguém ser tão perfeito?


    Estava prestes a agarrar num jornal e a sentar-se para a esperar quando uma confusão à entrada anunciou a chegada dela. Tinha sido pontual, um ponto a seu favor. O que o irritou ainda mais.


     


     


    Lydia não podia acreditar na facilidade com que tinha realizado as formalidades do aeroporto no seu papel de lady Rose.


    Rose tinha-lhe dito que a levaria ao avião e que, a partir de então, estaria livre para fazer o que quisesse. E uma vez em Ramal Hamrahn, rodeada do luxo da casa de férias da princesa Lucy, em Bab el Sama, a única coisa que teria de fazer era aparecer de vez em quando no jardim ou na praia para que os paparazzi lhe pudessem tirar uma fotografia enquanto vivia como uma princesa durante uma semana.


    Sentia-se como a Cinderela.


    Automaticamente, estendeu a mão para abrir a porta que dava acesso à sala dos executivos, mas a porta abriu-se quando ela se aproximou. Uma dama da alta sociedade não abria as portas, pensou, dando-se conta do seu erro. Estava tão ocupada a esconder o seu engano que quase não se apercebeu de que o seu acompanhante parara diante da porta.


    – O senhor al Zaki encarregar-se-á de si de agora em diante, senhora.


    «Quem?», perguntou em silêncio, sem pronunciar a palavra em voz alta.


    Os sons desapareceram ao levantar o olhar. Ela era alta, mas aquele homem de sonho, que ia encarregar-se dela a partir daquele momento, era ainda mais alto. Os seus olhos, pretos e intensos, cravaram-se nos dela. As pernas tremeram-lhe.


    – Kalil al Zaki, lady Rose – disse ele, apresentando-se a si mesmo com suma formalidade. – A princesa Lucy pediu-me que lhe proporcione o tipo de férias que deseja.


    Lydia tinha ficado sem voz. Kalil al Zaki era o príncipe encantado dos seus sonhos.
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    – Vai acompanhar-me a Bab el Sama? – conseguiu dizer Lydia, finalmente, consciente de que deveria sentir-se horrorizada. Mas a excitação que surgira dentro dela sugeria alguma coisa muito diferente.


    – E também a trarei de volta – confirmou ele. – Encarregou-me da sua segurança. Tenho comigo uma carta de apresentação da princesa Lucy… No entanto, o avião está à nossa espera e temos hora para descolar. Pronta para subir a bordo?


    Lydia conseguiu assentir com a cabeça e recuperou o sentido do ouvido quando a mão dele lhe cobriu um cotovelo e a conduziu até ao avião…


    E foi ali que teve uma segunda surpresa.


    Quando Rose lhe dissera que ia voar num avião privado, ela tinha pressuposto que seria um daqueles aviões pequenos. No entanto tratava-se de um avião comercial com a insígnia real.


    De repente, apercebeu-se de que aquilo não era um conto de fadas, qualquer equívoco da sua parte teria consequências graves. Ninguém poderia ajudá-la.


    «Concentra-te, concentra-te…»


    Tinha conhecido um dos guarda-costas de Rose, mas não a olhara da forma que Kalil al Zaki a tinha olhado e, é claro, não lhe tocara. Apesar de ter dito que se encarregaria da sua segurança, aquele homem não era um guarda-costas normal. Portanto, quem era?
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